
R$ 15,90
Março 2018

Ano 8 - no 104

IS
SN

 1
98

4-
77

77

fábio porchat conta sobre sua 
viagem incrível para o quênia

Gostinho da nobreza: palácios, museus, lojas e monumentos para entrar na onda do casamento real
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Vida ao natural: a experiência 
em um hotel de selva
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Relax e romance com vista para o Índico
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Dá um frio na barriga conforme a 
lancha vai avançando noite aden-
tro, quase voando sobre o rio escu-

ro. Quais são os perigos e os mistérios da 
floresta depois que o sol vai embora? Não 
fosse o som do motor, tudo o que ouviría-
mos seria a sinfonia de sapos e grilos. Não 
fosse a luz da lanterna que o guia carrega 
consigo, tudo o que veríamos seria o luar. 
E então surge ao longe, na outra margem, 
o primeiro par de olhinhos brilhantes. O 
barqueiro segue naquela direção e, quan-
do chegamos perto, ele desliga o motor. 
Equilibrado na borda do barco, Hudson, 
nosso guia, se debruça para fora e, depois 
de alguma agitação em meio a água e fo-
lhas, traz nas mãos um pequeno jacaré. 
Filhote, ele tem uns 30 centímetros de 
comprimento. Hudson, expert na fauna 
e na flora local há 20 anos, explica algu-
mas coisas sobre o animal e seus hábitos 
para depois devolvê-lo à água. 

É para isso que estamos aqui, afinal. 
A focagem noturna de animais é um dos 
passeios mais populares para quem vai à 
Amazônia. A emoção de sair no breu em 
busca de vida selvagem é uma bela síntese 

da viagem como um todo: contemplação e 
imersão. Apesar de muitos passeios pode-
rem ser contratados por quem monta base 
em Manaus, a experiência amazônica fica 
ainda mais intensa em um hotel no meio 
da floresta. Há um punhado deles nos ar-
redores da capital, a maior ou menor dis-
tância, com maior ou menor luxo. 

O Juma Amazon Lodge, por exem-
plo, é para quem quer se esquecer da 
vida (mesmo). Desde o Porto do Cea-
sa, em Manaus, até lá, a jornada de cem 
quilômetros se divide em três etapas e 
já serve como aperitivo para abrir o ape-
tite do viajante. Começa em grande es-
tilo, passando de barco pelo Encontro 
das Águas: escuro de um lado, barrento 
de outro. E não é só o contraste das co-
res. Basta mergulhar a mão para sentir 
a mudança de temperatura entre os rios 
Negro e Solimões, que juntos formam o 
Amazonas depois de correr por seis qui-
lômetros lado a lado. Eis ali a primei-
ra de muitas explicações que tornam a 
Amazônia um lugar tão único: as águas 
não se misturam por conta da diferença 
de temperatura, acidez e velocidade 

piscina flutuantecabanas suspensas
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Desbravamos a maior floresta tropical do mundo, com direito a pernoite 
no meio da natureza: saiba como é a experiência de se hospedar em um 

hotel de selva a três horas de Manaus, com passeios na mata e no rio
Por Cristiane Sinatura

Amazônia

encontro dos rios negro e solimões Im
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entre cada rio. Já nesse trajeto, aliás, po-
dem dar as caras duas companhias que 
serão constantes: o boto-cor-de-rosa e o 
tucuxi – ambos são golfinhos, mas o pri-
meiro é maior e o segundo, cinza.

O barco leva até a Vila do Careiro, on-
de uma van espera para dar continuidade 
à saga. Menos de 20 minutos dentro dela 
e o sinal de internet começa a sumir. Pelos 
próximos dias, estaremos incomunicáveis. 
Sem internet, sem telefone, sem televisão, 
sem máquina de cartão de crédito. A ideia 
é justamente esta: desconectar das redes 
e conectar com a natureza. É com esse le-
ma, e com suco de cupuaçu, que somos 
brindados na nossa chegada, uma hora de 
estrada mais outra hora de barco depois. 

Casa na árvore
À beira do Rio Juma, um braço do 

Negro, o hotel é todo suspenso em meio 
à mata, com cabanas de madeira e pa-
lha a 15 metros acima da água. Isso por-
que, na época da cheia, entre março e 
agosto, ela pode chegar quase nas pas-
sarelas que ligam as estruturas do Juma: 
recepção/ sala de estar, redário, banga-
lôs, restaurante, sala de palestras/ mu-
seu. Uma escada leva de volta ao nível 
do rio, onde a recém-inaugurada piscina 
flutuante ajuda a refrescar o calor ama-
zônico e a saciar a vontade de mergu-
lhar em segurança – redes de proteção 
embaixo da superfície mantêm peixes e 

jacarés longe da piscina. Quem nada ou 
toma sol ali entre um passeio e outro po-
de ser agraciado com a aparição de gol-
finhos bem próximos. A integração com 
a natureza se dá igualmente nas inicia-
tivas sustentáveis: a água do chuveiro é 
aquecida com painéis solares, que tam-
bém produzem energia, enquanto o es-
goto é todo tratado e o lixo, reciclado.

Não tem luxo de hotel cinco estrelas, 
mas sobra charme. Entre as 21 acomoda-
ções, cada uma com seu próprio banheiro, 
oito dão vista para a floresta e 12 são vol-
tadas para o rio – todas são decoradas com 
elementos indígenas e ribeirinhos. Mais 
espaçoso, com 32 m², o bangalô Panorâ-
mico tem vista imbatível desde sua varan-
da. Ao redor da cama king size, quase não 
há paredes: a divisão entre quarto e “mun-
do exterior” é feita por telas reforçadas en-
tre os pilares de madeira, que ajudam a 
afastar insetos (no Rio Negro, eles não são 
muito abundantes, por conta da água áci-
da). É tudo simples, rústico e confortável, 
uma combinação de adjetivos que tem tu-
do a ver com a Amazônia. O luxo aqui é 
deitar na rede para ver o pôr do sol, é acor-
dar e dar de cara com o rio, é comer peixe 
fresco no jantar, é receber visitas noturnas 
de macaquinhos na varanda, é ter a sinfo-
nia da mata como canção de ninar.

O hóspede pode escolher entre pa-
cotes com pensão completa que duram 
de uma (a partir de R$ 1.413) a cinco 

bangalô panorâmico macaquinhos nico e anita
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noites (desde R$ 4.304). A primeira op-
ção é curta demais, a última periga en-
tediar. O de três (chamado de Mutum) 
ou quatro (Tucano) são ideais. Um guia 
e um condutor de lancha ficam respon-
sáveis por cada grupo de hóspedes, cujo 
dia é preenchido, em geral, com duas ati-
vidades – uma de manhã e outra à tarde, 
podendo incluir incursões noturnas. Pas-
seio de barco tipo voadeira é de praxe em 
toda programação: é uma forma de reco-
nhecimento da região e também o úni-
co meio de locomoção disponível. Assim, 

quase todas as demais atividades sem-
pre acabam por, necessariamente, incluir 
uma voltinha de barco – que fica espe-
cialmente bonita em saídas bem cedo, 
ainda escuro, para ver o sol nascendo. 

Durante a cheia, os tours se embre-
nham por igarapés (canais estreitos de rio) 
e igapós (trechos de mata alagada). Por ou-
tro lado, na seca, vemos a marca deixada 
pela água nos troncos. Outra forma de ex-
plorar o rio é conduzindo a sua própria ca-
noa – e nada é mais refrescante (ou talvez 
um pouco amedrontador) do que remar de-
baixo de uma autêntica chuva tropical, que 
vai rugindo entre as árvores conforme se 
aproxima. A partir de duas noites, o roteiro 
inclui pesca de piranhas, o que pode ren-
der uma bela diversão se elas forem abun-
dantes e famintas, mas também decepcio-
nar se estiverem escassas ou tímidas – o 
importante é que elas sempre são devol-
vidas ao seu habitat. Aqui, vale um aden-
do sobre a fauna amazônica: o que mais 
se veem, especialmente na cheia, são pás-
saros, de garças a tucanos, de araras a ja-
çanãs. Antas, macacos e bichos-preguiças 
podem ser considerados sorte grande. On-
ça-pintada é como ganhar na loteria (mas 
há relatos de hóspedes que já teriam visto).

A caminhada na floresta é outro 
ponto alto da viagem. É nela que a gen-
te tem a chance de ver a vegetação de 
perto e aprender sobre as propriedades 
medicinais e os usos cotidianos de cada 
espécie. Ao longo de cinco quilômetros 
por uma trilha demarcada, Hudson, o 
guia, vai explicando sobre as plantas 
que aparecem no caminho. Tem taua-
ri, que vira madeira para móveis; tem 
a palmeira marajá e a paxiúba, trans-
formadas pelos índios em zarabatanas; 
tem a envira, usada na construção das 
casas nativas; tem o breu branco, resi-
na vegetal que ajuda a fazer fogo jun-
to com as fibras de inajá; tem o mula-
teiro, para fins cosméticos... A andança 
pode terminar em um tapiri, espécie 
de choupana indígena onde é servido 
churrasco de peixe. Uma versão notur-
na da trilha é opção para quem contra-
ta os pacotes maiores, podendo incluir 
pernoite em redes de balanço nesse 
mesmo tapiri – emoção da boa, já que 

passeios de barco

visita à casa de caboclo Im
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a construção está literalmente no meio 
da floresta, sem grades de proteção. 

Os hóspedes também têm a chance 
de conhecer a casa de uma família ribei-
rinha e aprender como é simples a vida 
às margens do rio. A população local tem 
seus truques para driblar a cheia, viven-
do em palafitas ou em casas flutuantes, 
que podem ser puxadas de barco para 
áreas secas. Em suas terras, os caboclos 
mantêm plantações e animais – para os 

turistas, eles mostram como são feitas a 
tapioca e a farinha de mandioca, elemen-
to indispensável em uma boa refeição re-
gional. Visita à gigante sumaúma (árvore 
que pode passar dos 50 metros de altu-
ra), escalada de árvore, plantio de mudas 
e palestra educativa sobre fauna e flora 
são outras atividades que complemen-
tam a programação do Juma. 

Sabores amazônicos
Na volta dos passeios da tarde, sem-

pre tem café, bolo e salgadinhos à es-
pera dos aventureiros, enquanto o céu 
começa a se preparar para o pôr do sol – 
momento dos mais esperados. É quan-
do aparecem, no deque em frente à re-
cepção, os ilustres moradores do Juma: 
os macacos Anita e Nico, que intera-
gem com os hóspedes (não tanto com 
as crianças) e estão sempre dispostos a 
roubar-lhes comida ou pertences – a re-
comendação é para que a porta dos cha-
lés esteja sempre trancada para evitar 
baguncinhas indesejadas. Vale dizer que 
eles são vacinados e carinhosos, mas, 
como todo animal selvagem, podem rea-
gir a alguma causa de estresse.

O dia no Juma, como já deu para ver, 
começa e termina cedo, bem no ritmo da 
floresta. Às 7h, o café da manhã já está 
posto no restaurante com tudo o que há 
de mais típico: tapioca feita na hora, fru-
tos como tucumã e pupunha e sucos na-
turais de açaí e cupuaçu surpreendem o 
paladar não só dos (muitos) gringos, mas 
também dos próprios brasileiros de ou-
tras regiões. O tempo das refeições, po-
rém, é curto, de apenas uma hora. É as-
sim também no almoço (ao meio-dia) e 
no jantar (às 19h), quando receitas de sa-
bor caseiro enchem o bufê self-service: 
arroz, feijão, mandioca, peixe fresquinho 
(como tucunaré, pirarucu e tambaqui) 
são de praxe. As mesas são separadas por 
guia: assim, cada grupo de passeio tem 
seu lugar fixo e acaba interagindo bastan-
te durante a estadia. À noite, uma lou-
sa no restaurante indica as atividades que 
cada turma fará no dia seguinte. 

Pós-jantar, as opções de lazer são 
poucas: tem alguns jogos na recepção, 
que também serve de bar para tomar 

árvore sumaúma

deque do juma amazon lodge
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F u s o  h o r á r i o 
-1h em relação a Brasília

VAC i N A 
Recomendável tomar vacina de febre amarela 
pelo menos dez dias antes da viagem

Q uA N D o  i r  É calor o ano todo na Amazônia, com 
médias de 27 oC. A estação da cheia, quando chove 
mais e as temperaturas são levemente mais amenas, 
vai de março a agosto, e é possível navegar em braços 
de rio que se formam no meio da floresta, com 
possibilidade maior de ver animais. Na seca (setembro 
a fevereiro), os rios ficam baixos, com formação de 
praias fluviais, e fica mais fácil pescar e focar jacarés. 

C o M o  C h E G A r  Para o aeroporto Eduardo 
Gomes (MAO), em Manaus , voam Gol, Azul e 
Latam, direto ou com conexão. Os pacotes de 
hospedagem do Juma incluem o transfer de 
três horas (em barco e estrada) até o hotel.

uns drinques (durante o dia, aprovei-
te a luneta disponível ali para potencia-
lizar a vista). Esperto quem vem bem 
munido com seu arsenal de séries e lei-
turas. Meu livro da vez, aliás, era Ioga 
para Quem Não Está Nem Aí, uma co-
letânea de crônicas de viagem do escri-

tor inglês Geoff Dyer. Em uma de-
las, uma passagem me chamou 
a atenção: “Quando viajamos, 
assistir ao pôr do sol confere 
ao dia uma finalidade e um 
sentido que, de outro modo, 

poderiam lhe faltar. Mesmo assim, pou-
cas coisas são mais idiotas do que assis-
tir a um pôr do sol”. Talvez ele nunca te-
nha visto o entardecer em um bangalô 
rústico enquanto toma uma ducha ao ar 
livre no meio da Floresta Amazônica...
Viagem com apoio do Juma Amazon Lodge

P A r A D i N h A  E M  M A N A u s
Como o trajeto entre Manaus e o Juma dura cerca de 
três horas, o ideal é dormir uma noite na capital antes e 
outra depois. Uma boa sugestão é o hotel-butique Villa 
Amazônia, quase de frente para o Teatro Amazonas, 
que ocupa um casarão restaurado dos tempos áureos 

do Ciclo da Borracha. Veja como foi a nossa 
experiência no Villa Amazônia na página 16.
Saiba o que mais fazer em Manaus: 
bit.ly/manaus-viajar
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